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GAZETA DO SERTÃO

•Campina-Cthanok, 30 de Agosto de
1889.

Ifilei-çSo gorai
Fere-se no sabbado próximo, dentro

de 24 horas, o grande pleito nacional,
de que deve sahir a pura e genuína
verdade sobre o estado político do paiz.

E, nessas circumstancias, quando a
maior ordem e sinceridade devem rei-
nar durante todo o periodo do trabalho
•eleitoral, eis que se annunciam, neste
2° districto, planos sinistros e projectos
aterradores.

Inútil será ajuntarmos que a origem
de semelhantes planos o projectos ò
attribuida ao Dr. Antônio da Trindade
Antunes Meira Henriques, juiz de di-
reito da capital, que, para desgraça
desta infeliz comarca, acaba á. ultima
hora. de pisar o solo carnpinense.

Ainda bem não se achava S. S.ft re-
colhido aos muros da cidade e já boa-
tos tristíssimos corriam as ruas mais

publicas..
Nào negamos ao Seiii\ Dr. Trindade

é nem á pessoa alguma o direito pleno
«de trabalhar, na luta. que se vai abrir,

em favor do candidato que merecei
suas sympathias; mas queremos que a
lei seja respeitada, queremos que a
victoria se decida pelo numero de sul-
íragios que obtiverem os candidatos,
queremos lealdade, queremos civismo,
quoremos ordem, ordem e sobretudo
ordem.

Consta-nos, entretanto, que pelo
mesmo modo não pensa o Sr. Dr. An-
tonio da Trindade.

Assim é que se espalha com insis-
teiicia demasiada para que nisso não
haja alguma cousa de real que, depois
de haver percorrido o districto, o Senr.
Dr. Trindade julga que o seu candidato
está perdido.

E, nessas circumstancias, S. S.a de-
cidiu-se a abrir o seu vasto arsenal de
tricas e por toda a parte enviou emis-
sarios, portadores de seu terrível plano:
viciar ou perturbai' a eleição, onde quer
que os liberaes tenham maioria.

Cabe á imprensa, denunciar cá pro-
vincia, ao governo e ao paiz escândalo
tão inaudito.

Sabemos que já e tarde para que as

providencias cheguem ; pois que até
esse elemento entrou no calculo do Dr.
Trindade ; mas queremos salvaguardar
as responsabilidades futuras.

Estamos informados de que nesta
cidade o executor das ordens do Senr.
Dr. Trindade será seu genro, Fran-
cisco Domingues da Cruz, juiz de paz
mais votado, portanto presidente da
mesa,

Entre elle e seu sogro íoi combinado
a falcatrua.

Sabemos igualmente que, receiando
da perturbação da ordem publica, os
Seíirs. vigário Salles e Christianò Lau-
ritzen, chefes do partido conservador
da comarca, não tomarão parte na
eleição.

Aitirma-so-nos aiuda.de outra parte,
que já tem havido importante compra
de armas de ambos os lados políticos ;

porquanto, em seu legitimo o incontes-
tavel direito, os liberaes prepararn-se
para a resistência.

Sombrias nuvens accumulam-se,

pois, em nossos horizontes políticos.

Será viciada a eleição ? se o for de-
nunciamos como autor da farça o Senr.
Dr. Trindade.

Será ella perturbada ? denunciamos
ainda o Senr. Dr. Trindade.

Correrá e sangue? denunciamos mais
uma vez o Senr. Dv. Trindade.

Sobre S. S.a recahirá a responsabi-
lidado de tudo o que acontecer.

E, como é provável que o Senr. Dr.
Trindade não queira arriscar sua pelle
e se ponha ao fresco, sobre seus repre-
sentantes directos, os Senrs. Lauritzen,
vigário Salles, Dr. Espinola e major
Cruz recahirá o desforco dos liberaes
ludibriados.

Fadando assim a linguagem de quem
está disposto a defender a lei por todos
os meios, pronunciamos como ultima
palavra :

Em frente ás urnas, Senr. major
Cruz, esperamos por sua falcatrua. •

Soccorros pnblieos
Alem de summamente impróprias as

casas de commercio existentes no ser-
tão, pelas razoes indiscutíveis, que
apresentámos em nossas considerações
anteriores, mais impossível torna-se
conserval-as pelos motivos que passa-
mos a expor actualmente.

De accordo com as misérias da poli-
tica, que de tudo faz arma para com-
bater os adversários-, a situação das
casas de commercio no interior cia pro-
vincia presta-se admiravelmente para
esse jogo indecente da.especulação po-
litica, causa não raras vezes de desdeua
graves è calamidades irreparáveis.

Em cada localidade ha sempre rusga
grossa por occasião das subidas de
partido; porquanto, esse acciclente po-
litico dá lugar á mudança de feiras, e
dahi grande agitação na massa popular,
á qual semelhante .facto, por mais in-
significaute que pareça, muito e muito
interessa.

Assim como ha na actualidade dous
partidos em acção, o liberal e o con-
servador, entendem os chefes de'ambos,
em cada localidade, que igualmente
devem haver duas casas cie com mercio,
uma liberal e outra conservadora, ti-
pando desta proventos o chefe conser-
vador è daquella o liberal: anais ou
monos esse péssimo costume é geral.

Dahi resulta que, estando no poder
o partido conservador, em frente á casa
de mercado conservadora, é que se vem.
reunir o povo que, de ordinário, aceu-
mula-se no campo da feira ; o contrario

dá-se quando é o partido liberal que
governa: dahi as mudanças de feira
de um canto para outro ; o que muito
prejudica ao commercio geral.

Decididamente essa imrnoralidade
deve terminar.

Convém, portanto, que a. câmara mu-
nicipal das villas e cidades du centro
façam construir por sua conta uma casa
de mercado vasta, hygieuica e aceiacla,
habilitando-as o governo com dinheiro
ou garantindo-lhes meios para que
possam ellas contrahir um empréstimo
siuTiciente para a realisacão de taes
obras.

Em outra qualquer opporiimidade,
esse empréstimo, ou o montante da
somma que teria o governo de em pre-
gar, seria por sem duvida superior,
talvez do dobro, aquelle que presente-
mente se poderia gastar, em virtude.de
acharem-se hoje os ordenados reduzi-
dos, por causa da. secca, a menos de
metade do valor costumeiro.

Ü governo devia tanto mais tomar a
iniciativa na concessão de semelhantes
favores quanto ninguém ignora, o muito
menos se o pode ignorar nas atlas ro-
giões do Estado, que as câmaras mu-
nicipaes das províncias no estado em
que hoje se acham, sem rendado es[«e~
cie alguma, debulhadas pelas assem-
bléas 

'provinciaes 
dos impostos que a

lei lhes marcou, não se podem manter
com decência nem dar o devido com-
primento aos devores que lhes foram
traçados.

Nas condições;;aetüaes; em nome da
dignidade nacional, algum dia seremos
levados a pedir a snppressão das ca-
rnaras municipaes do império; antes
desappareçam ellas do que continuem a
ofíorecer o tristíssimo espectaculo do
miséria (pie hoje contemplamos.

O simples facto do possuiriam as oá-
maras municipaes um mercado publico,
onde estabeleçam um systtrema regular
de impostos, Crear-lhes-lia urna fonte
de renda bastante apreciável já.

Exemplifiquemos e por tjpo tome-
mos a câmara municipal de Campina
Grande.

Quem uma vez já se achou presente
á feira desta cidade, admirará o nu-
mero dc pessoas, verdadeiramente ex-
traordinario, em certas epochas do
anno, que a ella accorre ; ao mesmo
tempo invadir-lhe-ha o espirito uma
certa dose de piedade ao contemplar
tanta gente exposta, de manhã a ponte,
aos raios inclementes do sol e bem as-
sim todos os gêneros expostos á venda,
de envolta com a. poeira do solo.

Mas então para (pie servo aclual-
mente a. casa de.,commercio V

A resposta exige a. descripçáo do
edifício,

nos sendo necessário .entrar
em questões de algarismos e cal-
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eu Io de renda provável para a câmara,
adiaremos essas considerações para o
numero seguinte, áíim de nào prolon-
garrnos por demais o presente artigo.

Suspenstâo justa
Por acto de S. Exc. o Presidente da

Provincia acaba de ser suspenso das
íuneções de juiz municipal do termo o
Dv. Alfredo í)eodato de4Andrade Espi-
nola.

A população ordeira da comarca ap-
prova sem reservas a sabia resolueão
que dignou-se tomar o Exm. Sr. Dr.
(rama Rosa.

O l)r. Andrade Espinola, pelo sou
caracter violento, era um verdadeiro
perigo para a ordem publica, que,, se
até a hora presente mão 'íoi alterada,
unicamente tem sido isso devido cá pru-dencia costumeira dos pacatos habi-
tantos desta comarca ; não quo hajam
faltado motivos de sobra.

O acto salutar e benéfico do admi-
riistrador da provincia foi expedido em
virtude de representação do digno pro-
motor publico da comarca e do respec-
tivo delegado de policia em exercicio,
capitão Joaquim Pinto da Cunha Sou-
to Maior.

Ambos foram dignos interpretes da
opinião publica alarmada.

Tem, pois, de ser processado o senr
dr. Espinola ex-vi dos artigos 129 § 6o,
166 e 181 do código criminal.

Diz o art. 129:
' « Serão julgados prevaricadores os
empregados públicos que, por aííeição,
ódio ou comtemplaçáo, ou para promo-
yer interesse pessoal seu :

d-§ 6o recusarem ou demorarem a ad-
ministraçáo da justiça, que couber nas
suas attribuições; ou as providencias
de seu officio, que lhes forem requeri-
das por parte, ou exigidas por auto-
ridade publica, ou determinadas por lei.

a Penas : de perda do emprego, pos-
to ou ollicio com inhabi lidado para ou-
tro, por uni anno, c multa correspon-
dente a seis mezes no grão máximo ;
perda do emprego e a mesma multa no
grão médio ; suspensão por tros annos,
e muita correspondente a três mezes
uo grão rninimo. »

Evidentemente o senr dr. Espinola
merece que lhe sejam applicadas as
penas deste artigo desde quo S. S', só
escutando o ódio político que vota a to-
dos os liberaes desta terra, recusou ao
preso Manoel Graça a justiça que lhe
era devida pelo facto de achar-se ille-
galmente preso ha perto de seis mezes.

Manoel Graça íoi condernnado a qua-
tro annos e oito mezes de prisão pela
autoridade judiciaria da comarca deS.
•doâo e mais a 20/CLdo objeeto roubado,
um cavallo.

A autoridade competente, dando so-
lemno prova do escandalosa ineptidão,
coiTimutou a multa, calculada sobre
¦501&000 rs, segundo a avaliação, em
dezoito mezes de prisão.

Mirabile dictu !
Eeliztnente, havendo appellado Ma-

noel Graça dessa decisão, o tribunal da
Relação reformou a sentença para dous
annos, cinco mezes e cinco dias, cam
a multa de 12.5% sobre o valor do ob-
jecto furtado.

Essa sentença é a que expiava o réo
desde o dia 15 de Setembro de 1886,
sendo evidente qne a terminou .em 20
de Fevereiro do corrente anno,

Até essa época não estava ainda li-
quiclada a multa de 12. 50/0.

Desde, porem, que a sentença se a-
•chava cumprida, ao juiz municipal ca-
bia mandai* üquidal-a.

Não o tendo feito o dr. juiz .munici-
pai, competente para o caso, com me t-
teu o delicto de haver* demorado as pro-
videncias de seu officio determinadas
por lei.

Teria liavido de sua parte negligen-
cia ou propósito ?

lvo que os factos quo se seguiram
yão esclarecer.

.lüm vista da ina-tção do juiz, quei-
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xoti-se Manoel Graça a diversas nessò-
as, fazendo ver que estava soürendo
prisão iIlegal.

O réo requereu, por intermédio de
seu advogado, as providencias da lei,
no que não foi attendido,

O juiz mandou, é exaoto, liquidar a
multa, o que se fez ; mas negou a sol-
tura, sob qualquer pretexto apparente,
porem na realidade, pelo ódio quo vota
ao advogado do réo, que é liberal.

Nossas condições vè-se igualmente
que o juiz recusou, do propósito delibe-
rado, as providencias requeridas por
parto.

Está, pois, perfeitamente oaracteri-
sado o crime quanto a esse ponto, e
acertadissimo íoi o acto presidencial.

Vejamos o que diz o art. 166 :
« O empregado publico, que for con-

vencido de inconfinenoia publica o es-
candalosa ; ou de vícios de jogos pro-
hibidos; ou do embriaguez repetida ; ou
de liáverfse com ineptidão notória, ou
desidia habitual no desempenho de
suas íuneções.

« Penas. — de perda do emprego
com inhabilidado para obter outro, em
quanto não fizer constar a sua complé-
ta emenda »

Continuaremos no numero seguinte
a analysar os factos criminosos com-
mettidos pelo dr. Alfredo Espinola.

CORRESPONDÊNCIAS.

Etecife 45 d© Ag-osto ilo 1839
Summario -.r-0 próximo pleito eleitoral — Pro-

babilidade da chapa liberal — A chapa do
partido conservador — Rebelliào de um can-
didato excluído — A aparecimento de um novo
diário como órgão do partido do conselheiro
Paulino — A circular do conselheiro Portei-
Ia — Candidatos do partido republicano —
Regresso do sr. Conde d'Eu — Resultado da
eleição senatorial d-o Rio de Janeiro — E da
Bahia,

A preoecução publica na actuaiidade cifra-
so ao resultado da próxima eleição que tora
lugar a 31 dò corrente. Fj.stão publicadas as
chapas de todos os partidos que pretendem
concorrer as urnas e cada um delles empre-
ga os meios necessários paro lornal-a trium-
phanío.

Em correspondência anterior jà dei a lista
dos candidatos apresentados pelo direcione
do partido liberal que, pelo prestigio com que
sÜbip ao poder, união e harmonia que se no-
taem suas fileiras, tem maior probabilidade,
senão csrtoza, do triumpho de sua chapa.

Foi diííiei! a confecção delia pela muliipli-
cidade de pretendentes, mas o prestigio do
illustre cheíe, conselheiro Luiz Felippe, pou»
de vencer as difficuldades a contento de t)-
dos, desistindo de suas preterições os candi-
datos que não foram apresentados, excepção
feiía do Dr. Silvino Cavalcante, que em sua
apaixonada circular « appellou da decisão do
directorio para a vontade do eleitorado do
3° districto )), sabendo embora que não terá
provimento o seu recurso.

—Reina a maior discórdia nos arraiaes do
partido conservador, lima commissão com-
posta dos ex-deputados deste partido, que fa-
ziam parte da câmara dissolvida, constituída
em directorio pelo seíi supremo chefe, conse-
lheiro João Alfredo, confeccionou uma chapa
composta dos seguintes nomes :

Io Districto conselheiro Portella
Dr. José Nicolau Tolentino
Dr. Felippe Figueirôa
Dr. João Juvencio F. de Aguiar
Dr. Gaspar Drummond ,
liarão do Suassuna
Dr. José Vicente M. de Vasconcellos
Barão de Grani to
Drv Josó Bernardo G. Alcoforado
Cons. Rosa e Silva
Barão de Lucena
Cons. G onça 1 ves Ferreira
J)r. José Moreira Alves.

Esta lista em que somente foram contem-
piados adeptos fervorosos do conselheiro
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João Alfredo, o em que entrou a forciori o
nome do conselheiro Portella, pois que o seu
illustre chefe declarara, segundo consta, que
melhor fora suhragar o nome do Dr. Joaquim
Nabuco, candidato do partido liberal, íoi mal
recebida no seio do partido e (deu, lugar â
explosão de queixas, ressentimentos e ódios,
que desde muito se achavam concentrados
por amor á disciplina partidária.

Rompeu o fogo o Dr. Francisco do Rego
Barros de Lacerda, candidato perpetuo do
5o districto, que em um manifesto â provin-
cia o ao eleitorado de seu districto protestou
conlra a chapa apresentada em nome de seu
partido, e rebellou-se contra a direcção do
conselheiro João Alfredo, declarando-so sec-
lariodas doutrinas do conselheiro Paulino
de Sousa, a quem conferiu o bastão de chefe.

O Dr. Lacerda è membro da família—Ca-
valcanle— quo preponderou antigamente no
partido conservador desta provincia, e a quem
devia pelo principio da hereditariedade passar
a direcção do partido, o que por isto mesmo
via no conselheiro João Alfredo um usurpa-
dor ambicioso, cuja direcção só lhe poderia
sor fatal,

O manifesto do Dr. Lacerda • foi secun-
dado pelo apparecimento da « Época », que
também por sua vez se declara órgão do
partido conservador, sob a direcção suprema
do conselheiro Paulino, a quem attribue a
guarda do fogo sogrado de seu partido, o por
isto desrecommenda a chapa organisada po-
Io directorio organisado pelo conselheiro
João Alfredo, que alem de não ser chefe não
podia delegar os seus poderes.

O conselheiro Portella, sempre meio cm
pé meio sentado, nem protestou contra a in-
clusão de seu nome na lista do directorio Al-
fredista, nem se procura firmar em tal apre-
sentação para não comprometter-se ante a
seita protestante, e por isto botou circular de-
clarando que' se apresentava ( por si mesmo )
candidato polo primeiro districto.

Apresentado como representante da politi-
ca do conselheiro João Alfredo, as.idéias que
enuncia sobre questões da actuaiidade são
mais conservadoras que as do conselheiro
Paulino, e por isto a Época declara que
diverge de algumas dellas, bem comodiver-
geria das demais o conselheiro João Alfredo,
se a sua política não fosse opportunisla.

Em todo caso a sua candidatura vai correr
amparada por ambos os grupos, que não lhe
perderam a esperança, só tendo a receiar a
conveniência que o conselheiro João Alfredo
particularmente acha na eleição do Dr. Na-
buco, e o pouco enthusiasmo que a sua po-
siçào dúbia despertou ao povo da « Época ».

O partido republicano que foi provocado
a crescer e apparecer o anno passado, pelo
chefe do iinado gabinete 10 de Março, j«â se
julga, bastante grande para apreseular-se
nesta provincia, e por isto vai desputar a
eleição em alguns círculos, tendo apresentado
a seguinte lista de candidatos :

1" Districto Dr. / nnibal Falcão
Dr. Mauoel Fomes de Mattos
Dr. Maciel Pinheiro
Dr. Ambrosio Machado
Dr. Martins Júnior
Dr. Bernardo Câmara.

W fora de duvida, que nenhuma destas
candidaturas será viável, mas em alguns
destes districtos o partido republicano servi-
rã de fie! a balança eleitoral, e fará trium-
pirar o partido para cujo lado pender.

Acha-se nesta provincia de volta do sua
excursão ao norte do império, S. A. R. o Sr.
Conde d'Eu.

Foi explendida a. recepção quo lho fizeram
os parlidus monarchioos, o que sem duvida
faz elle acreditar qne a monarehia esta as-
sentada em bases muito sólidas, o quo per-
durara ate a consummação dos séculos.

E' possível que assim soja, mas ê mais
provável que este povo que o victoria agora,
compareça com mais satisfação ante S. A.
no dia em que a nação entender necessário
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reivindicar o poder do que tem sido deposi-
taria a dymnastia de seu augusto sogro.

S. A. tem visitado as repartições publicas,
eos prédios mais importantes desta cidado
e percorrido os municípios servidos do ostra-
da de forro, devendo continuar na semana
vindoura o seu regresso para ácôrle.

Triumphou na eleição senatorial da pro-
vincia do Rio de Janeiro a chapa do partido
liberal, na eleição procedida para prehenchor
a vaga aberta pelo fallocimonto do conse-
lheiro F. Octaviano.

Faltam apenas 4 collegios e 6 conhecido o
seguinte resultado•:

Conselheiro Andrade Pinto (L) 6823 v.
Dr. A. Bezerra de Menezes (l) 6116 v.
Dr. Rodrigues Peixoto (L) 5647 v.
Cons. Alfredo Chaves (C) 5180 v.

» Rocha Leão (C) 4492 v.
» Castrioto (C) 4460 v.
» Saldanha Marinho (R) 2061 v.
» Domingos Azevedo (T{) 1833 v.

Barão do Cantagallo (R) 1608 v.
Foi escolhido senador pela provincia

da Bahia o conselheiro Carneiro da Rocha.
Aí6 outra vez.

Bellastro.

V' PHHftlDOS

Cartas aa abbado Bazllia

Primo abbade.
O promettido 6 devido.
Embora sem "nenhuma missiva tua,

eis-me prompto a continuar tua in-
strucção.

Põe tons reverendos óculos e lê.
Sacudindo de um ponta-pé o Espi-

nola do Bananeiras para Campina, que
asneira commetteu o Trindade ?

Ora ouve, beatiíico abbade.
O partido de tua santa veneração

está dividido em duas tribus, mais ou
menos em guerra surda e continua, quo
somente se entendem em certos e de-
terminados tempos.

Tu estás bem ao facto dessa amizade
do cão com o gato.

Quem seja o gato, querá o cão, só
tu mesmo, com o auxilio de teu bre^
viário, poderás sabor. Cá o teu pro-
íano discípulo somente enxerga, de um
lado, o teu reverendo Meira, do outro,
o execellentissimo Abiahy, o ex-Silvino
dos tempos podres.

Não ha negar, e para teu maior
gáudio o digo, que o coroado ê mais
ladino que o fidalgo, embora mais pe-
rigoso, como tu mesmo o dizias, quando,
recostado em tua cadeira de mestre,
que o inferno haja cm paz, nos repetias
sontenoiosamento : ubi mansuetudo, hio
maleftcium.

Desculpa se ha erro no latim ; minha
memória é fraca e, além disso, tu bem
sabes que teu grande esforço para me
metter a grammatica na cabeça deu
em nada.

Seja como for, o teu collega de reli-
giáo pretendo que a gente delle é mais
limpa do que a do barão, tanto que,
quando algum novo recruta se apre-'senta, o reverendo costuma consultar
seus deuses, que são, como tu sabes, a
caderneta, o l-enço e a caixa de rape,
e ou adtnifte o noviço, seo julga digno,
ou o despede, como aconteceu com o
Noves, com as sacramentacs palavras:
«vote, eu cá ja tenho muita gente ruim,
vá lá para seu Silvino. »

Desse singular systhema do reeru-
tamento, que só por frade poderia ter
sido inventado, resultou mui natural-
mente a crença do que o partido con-
servador meirisfa ora menos desabu-
sado que o silvinista.

Assim era nos tempos idos ; mas
hoje, quantum mutatus ab illo ! justa-
mente como tu dizias quando o Fr. Vi-
tal ameaçou-te com suspensão e quo tu
lastiinavas a morto do.velho bispo.

E queres saber quem. foi o autor
dessa revira volta da opinião' publica

¦ 
¦
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Ciarei, a cio Sí3ittíao.
contra os guabirús do reverendo ?

Ille, beatus fratev, ille, o Espinola
cm pessoa.

Quando, o Silvino, o de Abiahy de
hoje, sacode assim pela janellaíora um
promotor publico, como 

'quem 
bota na

maré uma luva velha. 6 preciso que
esse promotor, conservador silvinista,
do numero dos ruins portanto, ainda
seja peior que ruim, peior que tudo que
ha de peior.

Se chegou para o Silvino compre-
hender que elle não prestava, vê lá
onde vai isso bater.

Mas vem o Trindade e apanha-o,
pensando lá comsigo talvez: tem bom
costado.; dá para bom instrumento;
excellente burro de carga.

Ora, tu sabes quanto o Trindade é
cruel: imagina o que mais náo pensaria
elle 1

A opinião, publica, que tudo vê, por
arte de berliques e berloques, tudo
ouve e tudo analysa, entrou logo a ra-
ciocinar:

Os guabirús de Silvino são ruins; o
que Silvino bota fora Trindade acolhe,
logo os guaribas de Trindade são peio-
res que os de Silvino.

E' lógico ou não, docie professor?
E eis como fez Trindade uma asneira,

•atirando ás ortigas o partido do revê-
rendo tio com a açquisiçáo do actual
juiz.municipal de Campina Grande.

E' bem certo o ditado : quandoq
bônus dormitat Ilomerus !

Mas estudemos agora o Espinola em
si: vamos ao tempo, o bom tempinho,
de estudante.

Mas já ouço a tua caseira, a velha
Agueda, que te grita :

— Senr. abbadej já 6 tarde ; deixe
de ler essa papelada do primo Mele-
nius ; olhe se lhe pega o rheumatismo
outra vez, santo Deus ! Pra cama,
]>'ra cama 1

A boa Agueda tem razão, primo.
Aqui, pois, faço ponto até sexta-feira.
Abraça-te o

Primo
Melenius.

ue

que o escrivão da coilectoria me tinha
forçado a pagar o que estaria isento de
despender, se elle não fosse tão per-verso, ajuritando eu que a multa em
que incorrera era um furto que me fazia
aquelle ente tão desprezível.

^j esta a razão porque o referido es-
crivão se atira agora contra mim nas
columnas do Conservador.

Nunca dei prejuízo a pessoa alguma;
se devo não 0 a um miserável como o
de que se trata ; se dever é crime e se
julga-se autorisado a condemnar os
que devem, condemne então a provinciae até a própria nação.

Deste crapuloso instrumento rom-
budo de algum conservador despeitado
desta terra, sobejo imnmndo do lixo
vasado dos muros de Goyanna, eu te-
nho nojo e deixo que prosiga em seus
arruíos.

Para minha desforra e defeza basta
que Dario de Sá Leitão diga qual a
razão porque não volta mais aquelle
repugnante verme a Goyanna nem re-
cobra seu primitivo meio de vida na-
quella cidade.

Batalhão, 20 de Agosto de 1889.
Sulmcio Torres.
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M i serie urdia

Batalliito
Lendo o Conservador da Parahyba,

nelle encontrei contra mim um artigo
escripto sob a immunda assignatura áe
Joaquim Rodrigues Cora.

Para que comprehenda o publico a
que movei cedeu semelhante individuo,
preciso historiar os factos desde o seu
•começo.

O miserável autor do artigo, quando
escrivão da coilectoria do Batalhão,
collectou uma bolandeira de minha pro-
priedade, no que nada mais fez do que
cumprir strictamente o seu dever, sou
o primeiro a reconhecel-o.

Mais tarde, porém, chegado o mo-
mente de recolher á coilectoria a im-
.portancia do referido imposto, o encar-
regado da bolandeira foi á casa do no-
jento escrivão e pedio que tirasse o res-
pectivo conhecimento, ao que elle ne-
gou-se na oceasião, dizendo que o faria
mais tarde.

Ao voltar de novo o meu empregado
¦exigindo o conhecimento em questão,
sob outro qualquer pretexto, recusou
aindi o malévolo escrivão cumprir o
seu dever.

E assim continuou, de adiamento em
adiamento, até que sujeitou-me a pa-
gar o imposto dc 50 %•

Achava-me eu, durante todo este
jogo, fora do termo-; do volta, sendo
sabedor do oceorrido, dirigi-me ao meu
gratuito e miserável inimigo, pergun-
tando-lhe. porque não havia tirado o
conhecimento do imposto da bolandeira,
quando o meu encarregado o procurara
para semelhante fim : respondeu-me
-que muito de propósito o havia ¦ feito,
acerescentando que os livros já tinham
.seguido com o meu nome em aberto.

A vista de semelhante procedimento,
.¦somente digno de um caracter baixo e
vil, ouelxei-me a diversas pessoas.de

Senrs. Redactores. — Tendo nesta
data recebido a grata noticia de ter
sido nomeado promotor publico desta
comarca do Piancò o nosso distineto e
presado amigo, o Senr. major Amclio
Antônio Marinho César, não posso ficar
em silencio, e venho, nas azas do pra-
zer edo contentamento, voar até o alto
da imprensa, e dar ao nomeado os
meus emboras por tão sabia quão aeer-
tada nomeação.

Na p. p. situação liberal exerceu o
Seilr. major Amelio igual cargo nesta
comarca, e soube, com toda perícia e
honestidade, desempenhar a sublime
missão que lhe fora confiada, com
grande satisfação e contentamento dc
todos aquelles, que tinham necessidade
de bater ás portas do magestosp tem-
pio da deosa Themis, de que era elle,
como é actualmente, fiel e zeloso advo-
gado.

O governo desta provincia, por mais
que se esmerasse e cogitasse, não po-
dia depositar os interesses da justiça
em mãos mais destras e mais hábeis;
pelo que o felicito, comprazendo-me
com "os honrados habitantes desta co-
marca, a quem dou mil parabéns pela
feliz lembrança e acertada escolha da
pessoa do Sr. major Amelio para exer-
cer tão importante quão melindroso
cargo, cujo desempenho liei se torna
obvio, desde (pie lançarmos as vistas
para seus actos pretéritos.

Descrever, analysar e apreciar neste
escripto as bellas qualidades que ser-
vem de ornamento á pessoa do Sr. ma-
jor Amelio, não está nas forças de mi-
nha pobre e humilde penna, além de
que pouco ou quasi nada importa íallar
dellas, visto como estão ao alcance de
todos aquelles, que têm a fortuna de o
conhecer e (requentar,

O que venho de dizer náo é uma pro-
teeç.ào dispensada ao digno Senr. ma-
jor Amelio, e nem simples bajulação;
mas é, sim, um preito, iilho de minha
amisade e gratidão, tributado ás ina-
preciaveis qualidades, que ornam a
pessoa de tão conspicuo cavalheiro.

Concluindo, peço aos Srs. Redacto-
res da Gazeta do Sertão que se dignem
dar publicidade á estas toscas e mal
elaboradas linhas, como um penhor in-
delevel da verdadeira amisade que de
ha muito dedica e consagra ao novo
nomeado

Francisco Diniz Fonseca.
Misericórdia, 6 de Junho de 1889.

de envolver os portuguezes aqui resi-
dentes.

Não pretendíamos dar a menor sa-
tisfação, mas entregar seu auetor ao
verdadeiro despreso.

Ao mesmo tempo, porém, conside-
ramos que uni dever sagrado nos obriga
a dizermos algumas palavras, com re-
lação á calnmnia q.ue levantou contra
um homem que aqui é por todos res-
peitado.

Referindo-se aos tres portuguezes
aqui residentes, disse : « que elles nada
significavam perante o publico, e que o
Idalino se prestava a tudo o que elles
queriam fazer. »

E' nesse sentido que queremos íallar.
O alferes Idalino Cavalcante de Al-

buquerque, actual delegado deste ter-
mo, é digno de todo o respeito e con-
sideração.

No desempenho de seus devores a
bem da justiça, não se deixa levar por
pedido de amigo, seja elle quem for;
e nem tão pouco os portuguezes, aqui
residentes, exigem favor de pessoa ai-
guma, com quebra de sua dignidade.

Faz bastantes annos que moramos
neste lugar, e desde o dia que aqui
chegámos, o alferes Idalino e seu digno
filho, tenente Possidonio Cavalcante de
Albuquerque, nos têm tratado com de-
licadeza e respeito.

Estamos, pois, na .obrigação de lhes
sermos, eternamente gratos, alem de
honrarmo-nos com sua amizade. -

Pelo que nos toca, é falso dizer-se
que nenhuma acceitação temos perante
o publico; a esse respeito enganou-se
o auetor do escripto, ou alguern por
elle ; pois, como sabe, ou lhe ha de ter
constado, os portuguezes, aqui residen-
tes, têm a felicidade de manter rela-
coes de amizade com pessoas muito o
muito distinetas que honram arnagis-
tratura e o clero brazileiro.

Se, porem r o auetor "do escripto não
tem essa gloria, resigne-se com a
sorte ; deve saber qne t> ferro se con-
some com a ferrugem, e o invejoso com
a inveja.

Em' conclusão, «Guilherme Frey »,
podes continuar com teus escri pios ;
porem, náo tragas á luz a vida privada,
como o fizeste.

Não recuamos da luta, e fique certo
que não precisamos de auxilio ou guia
de pessoa, alguma.

E, se o aiíclor quizer, assigne seu
verdadeiro nome, para então dizermos
— a Militante — Somos nós. »

Serra. Redonda, 26 de Agosto clé

Joaquim da Silva Magalhães.
Manoel de Avellah Baptista.
Valentim Antônio Pereira Vinagre.

Ag.—Dize sempre, Fulgencio, falsa
ou certa, já que começaste a tua Insto-
ria, acaba-a.

J'W.—-Pois bem ; como a menina
ignorava o que o vigário perguntava-lhe, este explicou-lhe tudo,, tudinho,
Agapito, tudinho. Já vês que perverso,
que monstro 1

Ag.—Nada, Fulgencio, isso-é uma
ealumnia dos herejes, é uma falsidade
clamarosa ; eu náo acredito.

Fui.---Sabes onde é a Bóa-Vista ?
Ag.—Sei, sim 1 Moro perto.
Fui.—Pois indaga por lá dessa his-

toria que t'a contarão pelo miúdo. Eu
tenho ouvido íallar delia por alto.

Ag.—Qual, Fulgencio ! To és ainda
muito bobo! eu vou lá indagai' por
mentiras de macao ? eu estou lá para
levar queda desse cavallo ? !

F/i/.—Olha, Agapito, quem não leva
queda.dc cavallo não é cavalleiro !

Ag.—Ora, adeus 1 vai-te com tuas
historias; tu estás senipre a querer que
eu me intrigue com o santo vigário !
Pois perdes o teu tempo e o teu latim.

ify/.—-Olha, Agapito, vem cá, meu
bobo ! Ouve!

ib/.—Náo, não te quero ouvir mais
nada.

Fui.— -Uma palavra só.
Ag.—Nem uma syllaba.
i4/.—Pois eu vou t-ó contar em

casa.
(E precipita-se um atroz do outro.)

Aa corpo eleitoral d» segun-
d» diâtrleto.

Liberal dê crenças firmes, de quo tenho
dado provas em tolos. os meus actos' poli ti—
Cos, resolvi desistir do minha candidatura ao
logar dn- deputado geral pelo segundo dis-
tricto, e.re.cpmmendaç a meus amigos o sní-
íragio do nome do Dr. Irineu. Ceei lia no po-
reira .Joílily.

Este mou pnocódim^nto nào c devido a

qualquer outro 'mo vol que ri ao seja o amor
a causa do partido, de qne me desvaneço ile
ser firme soldado; o qne eyplioiirjíi 'op-

portunamente a meus concidadãos, e esjjecif
ai meu te aos amigos que com firmeza ode-
dieneão me acompanham.

íngá, 2>S de Agosto de 1889.
Agrippiriõ Trigueiro Castello Branco.
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Entre biirgitezes
M SCENA

Serra Redonda-
No Jornal da Parahyba n. 2,806, de

10 de Agosto corrente! deparámos com
um escripto, relativo a este lugar, cm
mie teve Sç-u auetor a infeliz lembrança

Agapito.—Não é possível, Fulgencio,
que se tenha passado isso assim como
iu contas. Isso é mais uma intriga.

Fulgencio. —Qual intriga, meu amigo!
ó a verdade pura !

Ag.—Pois, Fulgencio, o vigário ha-
via de perguntar uma cousa dessas a
unia moça solteira ?

Fui.—E porque não, Agapito? quan-
do elle tudo faz para passar por santo,
qual é sou íi(o . senão enganar a bóa fé
de todos o apoderar-se dos segredos de
cada um ?

Ag.— Mas, Fulgencio, abusar assim
do confessionário para indagar de uma
innocente se ella tem sonhos máos é
uma indignidade, é uma infâmia. Eu
náo acredito isso !

Fui—Mas, meu amigo, perguntar
por essas cousas já não é nada ao lado
do que elle fez.

Ag.—O que, Fulgencio ? ! Elle ain-
da fez mais do quo isso ? !

Fui.—Ora se fez !
Ag.—O que foi?
F\d— Para que contar-te, se tu em

nada acreditas ?

Moíláia

A corporação musical desta villa
pede ao' juiz tle direito do Óbidos,
Dr. Feliciano Henrique Hardman, que
lhe pague a importância que, ha, mais
de -dous annos, está em seu poder para
comprar o fardamento daniusica.^

S. S. está a partir, e nada -confiamos
de sua memória a. respeito de. suas
dividas.

Não é porque S. S. seja voihaco,
—náo senhor.-— Longe de nós tal pen-
samento.

E- por um defeito mental que ò
priva de lembrar-se de todas as suas
dividas,—nós reconhecemos isso ; mas
rogamos que não se esqueça da pobre
musica do íngá.

Os músicos.
íngá, 25 do Julho de 1889.

Kleif&o provineitil do
©.*• dtatrieto

(circular) a.;- "

illm.0 So.fuv

Apresento-mo candidato á eleição

provincial do 1" de Setembro p., por
este 2° districlo.

Circumstancias especialissimas obri-

garam-ine a'não poder, como pretendia,
entender-me pessoalmente com N. S.8;
no entretanto tenho consciência de que.
minhas idéias políticas e serviços á
causa publica são bem conhecidos, ,e

¦ 
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qae no seio dá representação provin
ciai posso, com esforço e dedicação,
concorrer para prosperidade d-esta cir-
cumscripção eleitoral, solicito de V. S."
s mi voto e valioso concurso, pelo feliz
resultado da honra que ainda uma vez
almejo.

Com subida estima, sou

DeV.S.n
Amigo P. obrg." cr.0

Bento José Alves Vianna ;
Cidade de Campina Grande, 29 de

Agosto de 18S9.
gggggggE_________g_____gg____»

Em uma reunião promovida e presi-
dicla pelo cônego Siqueira foi ãppr.o-
vacla, por unani.nidacte, a seguinte mo-
ção :

fi O partido conservador do Pará em
reunião publica sob a presidência, do
Exm. Sr. senador Siqueira Mendes,
presentes muitos deputados provineiaes,
as principaes influencias do partido,
quasi iodo o eleitorado da provincia o a
ntaioria cios delegados parochiaos da

!_gaéSaa«la. Manual do oífí-
ciai do registro geral e de
hvpothecas • *'

Còelhi*, Os contribuintes e
o fisco ou consultor pra-
tico dos cóllectores e col-
lecíados }:.

1! i v a r è s SS a ètès, D i rei to
e praxe policial

lOfeOOO

5|OQ0

lõpGO

Proato&or publica—-A Relação
da corte negou, por unanimidade, pro-
Vimento ao recurso interposto pelo
Dr. Ferreira Vianna Filho, Io promotor
publico (que acaba de ser demiitido)
do despacho que o havia multado, por
não ter dado, em tempo denuncia em
processo criminal.

.-¦III- ... ¦ ¦¦¦—!.,¦¦¦¦ 1-1 _¦->

Etepublica iriam, eza — Em
Um meeting de irlandezes, eííectuado
em Chicago, ficou assentado que se
compraria um território na America do
Sul. afim de ahi fundar uma republica,
onde encontrarão abrigo e proteeçào os
filhos da Irlanda, obrigados pela t-yràn-
rija a abandonarem a mãe-patria.

Casa «I» riegoôiíí.^Cèrto ho-
mem foi á casa de um padre a fim de
ajustar com elle um casamento : o pa-
dre não queria ajustar por menos de
cincoenta mil réis, apesar dos rogos do
freguez que procurou abater o preço.

Vendo que nada arranjava tratou de
despedir-se; mas quando ia sahindo
gritou-lhe o padre de dentro : serve
por quarenta e oito mil réis?

São mesmo uns commerciantes.

2*

provincia, resolve aceitar francamente a DÍCCIONAIUOS DA BIBLIOTIIECA
federação das províncias, como princi-
pio capital do seu programma,' sem
quebra da conservação das liberdades
publicas, ja conquistadas. »

Xo Amazonas o renego Amanoio,
chefe de uma das frarçòes, procedeu a
escrutinio prévio para candidato á as-
semblóa geral, pelo Io districto, sendo
escoílvido o Dr. Torquato Tapajós.
O Dr. Passos Miranda apenas poude
reunir 3 votos.

DO POVO
vou:.vms itblicauos

[¦' Diccionario da lingua
portugneza

2" clito franeez-portug. .
3° dito portug.-francez.

Forcara, O francez sem
mestre • • •

_to, O inglez sem mestre.

MrazSloira... c «eioitora —
vSob essa epigrapho lemos no Novidades
a seguinte noticia :

« Apresentou-se ha poucos dias ao
Sr. conselheiro Saldanha Marinho e ao
Dr. Aristides Lobo a. Sra. Isabel de
Souza Mattos, pedindo que queria
transferir o seu domicilio político dol Palio-eu nn Conceição do Piancó, ejt
llio Grande para a corte. Esta senhora.; sua faz; .ida. Campo . Verde, o Si\ Do-?
tendo obtido na Academia de Medicina jmingos Antônio Ramos, pa idade cie 3o

.4 «Sí.».iÍH4».iSa»-— O n. Ü que
acabamos de receber do interessante
jornal a Estação, apresenta 78 gravei-
ras diversas, e no cjiVd toca ás toiletfes
são todas çlo mais aprimorado gosto o
cm geral de facilima execução. Pica
provado mais uma vez que esse jornal
é indispensável ás famílias que por seu
intermédio e seguindo ns suas minu-
ciosas explicações podem perfeitamente
dispensai' as mòdistás para as coníec-
çòes, aliás tão custosas, cias suas tei-
leites. O preço ihsignifióánte cie sua.
assignatura é largamente compensado
deste modo e ainda porque todas as
senhoras que necessitem prover-se de
objectos de seu uso. não comprarão
sem duvida os quo já não estão em
moda e que portanto perderam o sen
valor. Os figurinos colloridos, em geral
representam as ultimas novidades, (píer
no foitio do vestido, quer nas espeeiese
cores dos tecidos que se deve empre-
gar.

Acompanha esse numero uma folha
com 18 moldõs e motivos de orna-
mento.

O snpplemonto litterario representa
Maria Antonioííu e seus filhos, a fa-
mosa prisão o Tempte o alguns objectos
que pertenceram aquella infeliz 'Tainha.

'&' tí". J" < ;•-> ,<>t i sft-1 H "í ?\

5&iía. O állémãosem mestre
_&aíís. O italiano sem mestre

cirurgião ciemda'corte o diploma de
lista, com este diploma requerem e
obteve na cidade do Rio Grande (S. Pe-
dro cio Sul) o diploma de eleitor. O ti-
tule 6 de 1885, e foi concedido, em
grão de recurso, pelo juiz de direito dn
emiarca.

Nesse tempo a diplomada contava
25 annos e era solteira. Hoje e casada,
e mudou-se para a eòríe, onde reside
ha um anno.

W escusado dizer que esta senhora e
republicana.

E' facto imico em nosso paiz o seu
diploma de eleitor. »

^'éfiaií :I-nla e.arasor^'a5lg>s*a
-»--0 partido conservador acha-se pro-
fundamente esphácelado nas províncias
do Pará o Amazonas'.

N
conexo Siqueira. Mendes, om
declarai-se federalista, com aspirações
á republicano ; cheia a, outra o eomso-
lheiro Samuel Mac Dowel,-. que-orga-
iiizoii a seguinte chapo para; deputados
geraes:

1." districío, barão de fgaràpèmiryr;
2° dito', Di'. José Agostinho dos Reis;
o° clito, Pr. Joaquim Rodrigues de

Souza Filho ;
4° dito, Dr. Turinq Lins Meira de

Vasconcellos;
5° dito. major Frederico Augusto da

Gama Costa;
6o dito, conselheiro Samuel Wallace

Mao Dowel,

o Pará dirige uma das fracçfies o
acaba de

annos, deixando numerosa lamina.
Eleitor e liberal de antiga data, Ó fi-

nado honrou sempre as (iiç.iras cie seu
partido, a que prestou importantes
serviços.

Â sua familia nossos sentimentos.

Vende-se uma casado tijolio Odjfi-
cada no páteociá feira, com es comme-
des seguintes : boa árniaçãó para ne-
goeio, cacimba, estribaria. e íérnp ; serir
do o quintal competentemenfe murado.

Os commodos são excellentes para
familia e negocio ; quem pretender di-
ri ia-se, á mesma povoação a tratar com

Carlos Coelho (tAlrerga.

2$000
2$000

10$000
10&000
íípoíi
lügOOO

í! á a* 4? I á t o. G ra m m a t i ca i ta-
liana . .'  MO

EXAMES DE PREPARATÓRIOS
SfjjèÍ©;e£à ãsr4 òSassioos

ala lifiigsaa |>or4M-
^ja_osia

líc.^oriiíçâVcíí © carta»
Beas-íc.^ílc Ia lastiguo

frasurs-Ii^c
LS.«s5cs elo Ira eíccz (Pon-

tos de francez)
^èÍo.cÍS©2Í ®% oiiòiào

a '<* a í> "».^r • • • •
Iffttcitais, Vila agricolíD. .
Sâfrolra Fasata, _ Curso

geral cie geographia. . .
_>â(i3>, Geographia das pro-

víneías do Brazil (Brazil
em \m)

j!>il?i>23.8?íí^â'».Diccionario
Grammatical

.^íTi-^ixa, Pedagogia . . .
JSo$ei 'éê Ik^iíi, Dicciona-

rio nrosodico
I

^araÍY;a:j Diccionario latino
pórtiiguòz •

ÍViÍÍáé'Zj Diccionario fran-
ec-z-portuguez e portu-
guez-francez. . . . . . .

Piiííj Diccionario Inglez-
portuguez e portuguez-' 
inglez • •

Ma^-la-.a íl a, Diccionario :Mu-
sical

uu vn •• '¦_ n < í)'; r ri^vv {-.o í A ppQLiiNj.A.O, i-Ai-lliJ-i, i M\irj\o,} Lí.-UlO
w OANETAS

CJaaj.S íâl-eli"» saacSi>aai
s5jícr;I?,'=) ^iBüJ^aiií . • •
SBalrãí?l-»,-Manual de dança

tlièóiàco e pratico ....
^l¥ai^) ai© Azevedo,

8-bito na taveriia ....
èllv.líi ^éBièr», Historia

da litteratura Brazileira.
ítòsi <1© ijte^vw, Os

yVltít iioviclíiclo
O proprietário da bem conceituada

loja Americana,, no intuito de satisfazer
melhor a seus numerosos freguezes,
acaba de abrir, contíguo á loja de fa-
zendas, um grande estabelecimento de
molhados, gêneros de estiva e alimen-
tidos para vender em grosso e a reta-
lho, garantindo a boa qualidade dos ge-
neros c preços baraüssimos. No mesmo
estabelecimento se encontrará grande
deposito de fumo e aguardente.

Campina Grande, 2.4 de Julho de

Belmiro Barbosa Ribeiro.

COLLEGIO

JIL <à.J^
1 &>500
1 $500
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3&000

4&>000
2$500

6&000

10$000

Í23DQQP

8$000
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3^000MM
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ÍBA BO NORTE

no
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—-33 s^SvfXGsess*
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3§000

$500

16$000

6$0ÓÔ

Dirigido por — Dr. II.IUíOEIj
FOaTU^ATííl ÍÍ1E COUTO 23

üGiJiÁn

MENSALIDADES
Satci-aas  40:8)000
ãíxtora:»^ 5JD 8^ . 104DOOO

--•^.oaaaa Í'Á aii 312 at orlas—

Os estatutos acham-se nesta typogra-
nhia á disposição do publico.

BOLETIM COMMERCIAL

aqu
O abaixo assignado roga, a todos

t vie es que se acham em atrazo em
seus pagamentos d;3 carne xordo. o ob-
socfiiio devirem saldar quanto antes
seus débitos.

Aviza ainda o abaixo assignado que,
se dentro de um mez, a contar da pre-
sente data, nao for ouvido o seu hu-
inilde pedido, fará constar pela impren-
sa os nomes de seus devedores, contra
os quaes usura dos meios iegaes.

Campina, Grande, 28 de Agosto cio
1889,

Antônio Felippe Nerjj Alfavaca.

Ma ias
_?ígiü?èrj As raças huma-
eas

É$ii:i», As grandes invenções
y^22^35íj^« Descobertas e ma-

ravilhas das sciencias in-
dustriáes

WbhívÍ8} Menores o loucos.
Pai», QiiestÕes vigentes .
€asa3_a-. Manual do exami-

nando de portuguez . . .
JGar>içir.»5 Curso de ari-

thmetica elementar . . .
E. 'àe 

$&9 Explicador de
arithmetica

TINTA PARA. MARCAR ROUPA
^iiMiles'^ 0 poder da vontade ú$V>(á
%MÍ®,i 0 caracter
I))3ií?? 0 dlO\o\,
S^5ií>, Economia domestica
wMii>, Vida, o trábálbó .,..'¦.,

j2$000
121000

6$000
5^000
GÇ000

4$00p

4$000

3$000

4^000
4|OOÍ3

„ M il À
*>Jj ^ri do

parahyba do norte

Feira, de ítabavanna em 27 de Agosto
de 1880.

Bois recolhidos aos curraes... 900
Vendidos 300

Regulando o kilodacarne 240 rs.
Destino

Pernambuco ]/-]
Seguiram para a Parahyba... 130

(diversos)
Sobras ,

900
Mercado bom,

Feira de Campina, hoje, 30de Agosto
de 1889.

Houve 1191 bois. .
Pela estrada do Siridó . . W

(( a das Espinharas. 391

Mercado de Campina em 24de Agosto
de 1889.
Milho • •

Eeijào
Farinha
Carne secca . . . ..kl.!-. •
Dita verde, kil
Rapadura, cento
Couro cie bode, o cento. .
Sola, o meio •

Tvm da c Gazeta do Síwtão »

pi
13DG00
1^200
8)500
8)240

9#)900
98-11)000


